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Humberto Vasconcelos recorda que houve um aumento de 10% nas ajudas, porque a "agricultura nunca parou". 

Quase 8 milhões 
para 12.800 agricultores 

• 

• 

85% DOS APOIOS 
RELATIVOS AO 
PEDIDO ÚNICO 
VÃO SER PAGOS 
AMANHÃ 

Apoiar os agricultores que as- 3 

sumam o compromisso de 
prosseguir a sua actividade 
agrícola nas zonas desfavore-
cidas durante um ano, com o 
objectivo de compensá-los 4 

pelos custos adicionais e per-

 

das de rendimentos decor-

 

rentes das limitações à produ-

 

ção agrícola na zona em cau-

 

sa; 
Apoiar a conversão dos siste-

 

mas de produção de agricul-

 

tura convencional para a agri-

 

cultura biológica; 5 

Apoiar a manutenção dos 
sistemas de produção agrí-
cola que já se converteram 
para a agricultura biológi-
ca; 
Compensar os proprietá-
rios de espaços florestais 
localizados no interior de 
zonas da Rede Natura 2000, 6 
das perdas de rendimento 
impostas pelas restrições à 7 

sua livre utilização e pelos 
custos adicionais incorri-

 

dos; Et 
Compensar os proprietá-

 

rios de áreas florestais que 
assumem um conjunto de 
compromissos relativos ao 
controlo de invasoras (mi-
nimizando a ameaça à bio-
diversidade e promovendo 
a conservação e gestão am-
biental de areas florestais); 
Apoiar a manutenção de 
muros de suporte de terras; 
Apoiar a preservação de po-
mares de frutos frescos e 
vinhas tradicionais; 
Apoiar a protecção e refor-
ço da biodiversidade. 

AGRICULTURA 

CALENDÁRIO 

Candidaturas 
ao Pedido 
Único 2022 
com início a 
1 de Fevereiro 
As candidaturas ao Pedido Úni-
co de 2022 terão início a 1 de Fe-
vereiro do próximo ano e deve-
rão prolongar-se até 30 de Abril. 
Como já é habitual, poderão ser 
efectuadas pelos beneficiários, 
por via electrónica, na Área Re-
servada do Portal do IFAP 
https://portaLifap.pt, em 'O 
Meti Processo'. 
Para facilitar a vida aos agricul-
tores madeirenses, menos fami-
liarizados com as tecnologias in-
formáticas, o atendimento pre-
sencial também será possível, 
nomeadamente nos balcões de 
atendimento que a Secretaria 
Regional de Agricultura e Des-
envolvimento Rural tem em ta 
dos os concelhos da Região. 
A propósito, Humberto Vascon-
celos apelou para que os agricul-
tores da Madeira e do Porto 
Santo não percam a oportunida-
de e apresentem atempadamen-
te a sua candidatura ao Pedido 
Único, frisando que "o conjunto 
de ajudas que são anualmente 
disponibilizadas pela União Eu-
ropeia e o Governo Regional são 
determinantes para que a agri-
cultura madeirense continue a 
ser uma bandeira da autonomia 
e da nossa economia". 

ROBERTO FERREIRA 
;fel eira@dnotícias.pt 

Cerca de 12.800 agricultores resi-
dentes na Madeira e no Porto San-
to vão receber amanhã, nas respec-
tivas contas bancárias, perto de 8 
milhões de euros referentes ao Pe-
dido Único, um pagamento directo 1 
de ajudas à agricultura madeirense 
que integra o Sistema Integrado de 
Gestão e de Controlo, previsto em 
regulamentação comunitária. 

O pagamento em questão é co-fi-
nanciado pelo PRODERAM 2020, 
através do Fundo Europeu Agríco-
la de Desenvolvimento (FEA-
DER), e também conta com dota-
ções do Orçamento da Região, em 
cerca de 1,6 milhões de euros. 2 

A verba que será transferida esta 
terça-feira representa um adianta-
mento de 85% das ajudas globais 

incluídas no Pedido Único e envol-
ve pagamentos aos agricultores 
que se candidataram às medidas 
de apoio à manutenção da activi-
dade agrícola em zonas desfavore-
cidas. 

Serão igualmente feitos paga-
mentos na medida de apoio à agri-
cultura biológica, que tem vindo a 
crescer de forma continuada e 
consistente, manutenção de mu-
ros de suporte de terras, preserva-

  

ção de pomares de frutos frescos e 
vinhas tradicionais, e ainda Natura 
2000 na Floresta. 

A segunda tranche do pacote 
global do Pedido Único (15%), na 
ordem dos 1,4 milhões de euros, 
será paga em Fevereiro do próxi-
mo ano. 

Houve um aumento extraordi-
nário dos pagamentos iniciais, de 
75% para 85%, como "forma de re-
conhecimento do papel importan-

  

te da agricultura e dos agricultores 
madeirenses que permitiram que 
as cadeias de produção e abasteci-
mento funcionassem durante todo 
este tempo dificil. A agricultura 
nunca parou", vinca o secretário 
regional de Agricultura e Desen-
volvimento Rural, em declarações 
ao DIÁRIO. 

Humberto Vasconcelos explica 
que o "pagamento deste premio 
anual é destinado a ajudar os agi-

  

cultores a manter a actividade 
agrícola e auxiliar nos custos dos 
factores de produção, compensan-
do perdas de rendimento decor-
rentes das limitações à produção 
agrícola", acrescentando que "esta 
ajuda é determinante para a sus-
tentabilidade do sector agrícola, 
com reflexos positivos nas paisa-
gens e, consequentemente, no am-
biente e turismo". 

O governante explicou ainda 
que se verifica um aumento efecti-
vo das verbas que serão transferi-
das amanhã, comparativamente 
com as que foram afectas ao Pedi-
do Único do ano passado, que se 
explica pela particularidade de 
mais agricultores terem apresenta-
do novas candidaturas as várias 
medidas que salvaguardam a ma-
nutenção e o futuro da agricultura 
madeirense, com realce para o 
crescimento dos requerentes que 
se dedicam ao modo de produção 
biológica "É o reflexo do trabalho 
que temos vindo a realizar no ter-
reno, em prol de quem mostrou 
uma capacidade de adaptação, 
uma resiliéncia notável e decisiva 
durante esta terrível pandemia", 
frisou Humberto Vasconcelos. 

OBJECTIVOS DO PEDIDO ÚNICO 


